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Introdução 
A recuperação de um catalisador homogêneo é de 
grande importância econômica e ambiental e cada 
vez mais materiais nanopartículados tem sido 
empregado como matrizes solúveis para a 
recuperação destes. A elevada área superficial de 
nanopartículas, podendo comportar muito mais 
espécies catalíticas do que as matrizes 
convencionais têm sido um fator atraente no uso de 
nanopartículas. Neste sentido, no presente trabalho 
foram sintetizadas nanopartículas de ouro (AuNP-) e 
complexos de rutênio (III) contendo diiminas 
aromáticas em sua esfera de coordenação a afim de 
formar novas nanopartículas através de interações 
eletrostáticas entre as espécies.1  

 Resultados e Discussão 
Os complexo de rutênio [Ru(III)Cl2(dppb)(bipy)]PF6 e 
[Ru(III)Cl2(dppb)(fen)]PF6 foram sintetizados segundo 
a literatura.2 
As AuNPs- foram obtidas pela redução do ouro em 
uma solução de HAuCl4 pelo citrato de sódio em 
meio aquoso e sob refluxo. A reação é evidenciada 
pela mudança de coloração da solução incolor para 
vermelha ao final da síntese1.  
O complexo de rutênio (III) carregado positivamente 
(Ru+) foi solubilizado em acetona e adicionado 
solução de nanopartícula de ouro com carga 
negativa (AuNP-) proveniente do citrato. 
A caracterização das espécies Ru-AuNPs foi feita 
por eletroquímica, espectroscopia na região do 
ultravioleta/visível (UV/vis) e microscopia eletrônica 
de transmissão (MET). Foi observado através do 
espectro na região do UV/vis e MET que 
nanopartículas de ouro com diâmetro médio de 12 
nm, apresentam máximos de absorção em 520 nm.  
Análises feitas a partir do espectro de UV/vis 
permitiu verificar o processo de agregação das 
espécies AuNP- e Ru+ . (Figura 1). 
Com uma pequena adição de Ru+, (4 x 10-4mol.L-1) 
na solução de AuNP- ocorre o surgimento de uma 
banda larga na região de menor energia referente a 
aproximação das cargas negativas de AuNP-. 
A agregação do complexo às AuNPs- foi 
evidenciada através das medidas de microscopia 
eletrônica de transmissão (MET).  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Espectro eletrônico da suspensão de nanopartículas 
seguido de sucessivas adições do complexo 
[RuIIICl2(dppb)(fen)]PF6. 
 
Adições sucessivas da solução contendo Ru+ na 
mesma solução mostram uma diminuição da banda 
plasmon e da banda em 665 nm com surgimento de 
uma nova banda na região de maior energia em 410 
nm (Figura 1). Isto se deve a formação de 
agregados menores e mais ordenados, quando 
comparado com as espécies em 665 nm. 
Comportamento semelhante foi observado para o 
[Ru(III)Cl2(dppb)(bipy)]PF6. 

Conclusões 
Com base nas imagens de MET e no espectro de 
UV/vis foi possível comprovar a interação entre as 
nanopartículas de ouro e o complexo monocatiônico 
de rutênio (III), evidenciado pelo deslocamento da 
banda plasmon para a região de maior energia. 
Analises de voltametria cíclica não mostram 
alterações da geometria e dos potenciais de 
oxidação e redução quando estes complexos estão 
agregados com AuNP. 
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